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FÉ INOPERANTE 

Convém Refletir

A fé inoperante (que nada realiza) é 
problema merecedor da melhor aten-
ção, em todos os tempos, a fim de que 
os discípulos do Evangelho compreen-
dam, com clareza, que o ideal mais no-
bre, sem trabalho que o torne realidade, 
para o bem de  todos, será sempre uma 
grandiosa paisagem que nada produz.

Que diremos de um motor precioso 
do qual ninguém se utiliza? De uma fon-
te que não se movimente para fertilizar o 
campo? De uma luz que não se irradie?

Confiaremos com segurança, em 
determinada semente, porém, se não a 
plantamos, em que resultará nossa ex-
pectativa, a não ser em simples inutilida-
de? Sustentaremos completa esperança 
nas obras que a tora de madeira nos 
fornecerá, mas se não nos dispomos a 
usar o serrote e a plaina, é certo que a 
matéria-prima (a tora cortada) repousa-
rá, por longo tempo, a caminho de se 
estragar por si...

A crença religiosa é o meio/maneira. 
O apostolado/trabalho é a finalidade.

A celeste confiança ilumina a inteli-
gência para que a ação do bem se es-
tenda, levando, por toda parte, bênçãos 
de paz e alegria, engrandecimento e 
sublimação.

Quem puder receber uma gota de re-
velação espiritual, no íntimo do ser, de-
monstrando o amadurecimento preciso 
para a vida superior, procure, de imedia-
to, o posto de serviço que lhe compete, 
em favor do progresso comum/de todos.

A fé, na essência, é aquela semente 
de mostarda do ensinamento de Jesus 
que, em pleno crescimento, através da 
elevação pelo trabalho incessante, se 
converte no Reino Divino, onde a alma 
do crente passa a viver.

Guardar, pois, o êxtase/encantamen-
to religioso no coração, sem qualquer 
atividade nas obras de desenvolvimento 
da sabedoria e do amor, transformados 
no serviço da caridade e da educação, 
será conservar na terra viva do senti-
mento um ídolo morto, sepultado entre 
as flores inúteis das promessas brilhan-
tes.

Vinde, vós que desejais crer. 
Os Espíritos celestes acorrem 
a vos anunciar grandes coisas. 
Deus, meus filhos, abre os seus 
tesousos, para vos outorgar todos os 
benefícios. Homens incrédulos! Se 
soubésseis quão grande bem faz a 
fé ao coração e como induz a alma 
ao arrependimento e à prece! A 
prece! Ah!... como são tocantes as 
palavras que saem da boa daquele 
que ora! A prece é o orvalho divino 
que aplaca o calor excessivo das 
paixões. Filha primogênita da fé, 
ela nos encaminha para senda que 
conduz a Deus. No recolhimento 
e na solidão, estais com Deus. 
Para vós, já não há mistérios; eles 
se vos desvendam. Apóstolos do 
pensamento, é para vós a vida. 
Vossa alma se desprende da matéria 
e rola por esse mundos infinitos e 
etéreos, que os pobres humanos 
desconhecem.
Avançai, avançai pelas veredas 
da prece e ouvireis as vozes dos 
anjos. Que harmonia! Já não são 
o ruído confuso e os sons estrídulos 
da Terra; são as liras dos arcanjos; 
são as vozes brandas e suaves 
dos serafins, mais delicadas do 
que as brisas matinais, quando 
brincam na folhagem dos vossos 
bosques. Por entre que delícias não 
caminhareis! A vossa linguagem 
não poderá exprimir essa ventura, 
tão rápida entra ela por todos os 
vosso poros, tão vivo e refrigerante 
é o manancial em que, orando, se 
bebe. Dulçurosas vozes, inebriantes 
perfumes, que a alma ouve e 
aspira, quando se lança a essas 
esferas desconhecidas e habitadas 
pela prece! Sem mescla de desejos 
carnais, são divinas todas as 
aspirações. Também vós, orai como 
o Cristo, levando a sua cruz ao 
Gólgota, ao Calvário. Carregai 
a vossa cruz sentireis as doces 
emoções que lhe perpassavam 
na alma, se bem que vergado ao 
peso de um madeiro infamante. 
Ele ia morrer, mas para viver a vida 
celestial na morada de Seu Pai.

Allan Kardek

Felicidade que a 
prece proporciona

“Assim também a fé, se não tiver as obras, é 
morta em si mesma”. - Tiago 2:17

“Mas todo homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar” - Tiago 1:19 Evangelho Segundo O Espiritismo 
- Cap. XXVII

de Emmanuel

de Emmanuel

por Chico Xavier

por Chico Xavier

Fonte: Livro: Fonte Viva - Item:  39

Fonte: Livro: Caminho, Verdade
e Vida - Item: 77

Analisar, refletir, ponderar são mo-
dalidades do ato de ouvir. É necessário 
que a criatura esteja sempre disposta a 
identificar o sentido das vozes, sugestões 
e situações que a rodeiam.

Sem observação, é impossível fazer a 
mais simples tarefa no campo do bem. 
Somente após ouvir, com atenção, o ho-
mem pode falar de modo construtivo na 
estrada de sua evolução.

Quem ouve, aprende. Quem fala, 
doutrina (instrui).

Um guarda (retém), outro espalha.
Só aquele que guarda, na boa expe-

riência espalha com êxito.
O conselho do apóstolo é, portanto, 

adequado para sempre.
E forçoso é convir que, se o homem 

deve ser pronto/rápido nas observações 
e cauteloso nas palavras, deve ser tardio 
em irar-se.

Certo, o caminho humano oferece, 
diariamente, variados motivos para a 
ação enérgica; entretanto, sempre que 
possível, é útil adiar palavras de cólera 
para o dia seguinte, pois, muitas vezes, 
surge a ocasião de exame mais sensato/
refletido e a razão da ira desaparece.

Tenhamos em mente que todo ho-
mem nasce para exercer uma função 
definida. Ouvindo sempre, pode estar 
certo de que atingirá serenamente os fins 
a que se destina, mas, falando, é possí-
vel que abandone o esforço no meio, e, 
irando-se, provavelmente não realizará 
coisa alguma.



São crônicas e contos muito oportunos, pois se inserem 
nos conflitos interiores que a Humanidade, mais do 
que nunca, atravessa. Trata de temática correlata aos 
problemas humanos, tais como: revolução cristã, o bem 
e o mal; remédio contra as tentações e outras. Preceitua 
a necessidade de urgência para a união e renovação da 
Humanidade. São textos atraentes e muito elucidativos”
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novofarolespirita@gmail.com

http://ofarolespirita.com.br
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VAMOS LER?
Luz Acima

Quando o homem tomar consciên-
cia de que coisa alguma possui ele de 
bom, sem que Deus lhe conceda isso, 
a vida na Terra ganhará novos rumos.

Desde os tempos bem antigos, diz 
a sabedoria:

- Faça a sua parte e o Senhor aju-
dará você. 

Reconhecendo o elevado conteúdo 
dessa frase encorajadora, somos le-
vados a reconhecer que, na própria 
aquisição de títulos (diplomas) pro-
fissionais, o homem é o filho que se 
esforça, durante alguns anos, para 
que o Pai a ele dê um certificado de 
competência, através dos professores 
humanos.

Da mesma forma que acontece com 
aquilo que ganhamos nas realizações 
materiais, assim ocorre no campo das 
construções do espírito.

Indiscutivelmente, toda boa dádiva 
e todo dom perfeito vêm de Deus. En-
tretanto, para recebermos o benefício, 
é preciso “bater” à porta para que ela 
se abra, conforme a recomendação do 
Evangelho.

Você quer o dom de curar? Comece 
amando os doentes, interessando-se 
pela solução das necessidades deles.

Você quer o dom de ensinar? Faça-
se amigo dos que passam aos outros 
o conhecimento em nome do Senhor, 
através das obras e das palavras edi-
ficantes/exemplares.

Você espera o dom da virtude? Dis-
cipline-se.

Você pretende falar com acerto? 
Aprenda a calar no momento opor-
tuno.

Você deseja acesso/poder ir aos 
círculos sagrados de Cristo? Aproxi-
me-se dEle, não só pela conversação 
elevada, mas também pelas atitudes 
de sacrifício, como foram aquelas de 
Sua vida.

As qualidades excelentes são dons 
que procedem/vêm de Deus; entre-
tanto, cada qual tem a sua porta cor-
respondente e cada porta pede uma 
chave diferente.

O que é a Doutrina Espírita

OS DONS

A DOUTRINA ESPÍRITA é o conjunto de todo conhecimento revelado pelos 
Espíritos Superiores sobre: a existência de Deus e seus atributos, suas obras e as 
Leis que regem o Universo; a imortalidade de alma; a natureza dos Espíritos e 
suas relações com os homens; a vida presente, e a vida futura e as vidas suces-
sivas, o porvir da Humanidade.

Trata-se de uma doutrina filosófica, de fundamentos científicos e de conse-
quências morais.

As “consequências morais” consistem na prática do bem e na religiosidade 
cristã esclarecida

A Doutrina Espírita tem por finalidade principal, melhorar os homens para 
melhorar a Humanidade.

A “Doutrina Espírita”: é reveladora, uma vez que desvenda os “mistérios” da 
vida espiritual e esclarece o que nos foi dado a conhecer por parábolas e ensinos 
figurativos do Antigo e Novo Testamento; é universalista, porque as suas revela-
ções não foram dadas particularmente a esta ou àquela  instituição ou a este ou 
àquele indivíduo; é progressista, no sentido no sentido de que as suas revelações 
e esclarecimentos são dados à medida que a humanidade progride na sua capa-
cidade de compreender e assimilar os seus conhecimentos e está sempre aberta 
para o questionamento e para as pesquisas científicas; é evolucionista, sendo 
que demonstra as origens de todas as coisas e o processo de transformação a 
que estão sujeitos os seres da natureza e o Universo; é reencarnacionista, escla-
recendo o “nascer de novo”, como um recurso imprescindível para que o espírito 
desenvolva a sua potencialidade intelectual e moral, é consoladora: a) porque 
esclarece as causas justas e promissoras das desigualdades entre os homens, 
das dores e dos sofrimentos físicos e morais e das misérias humanas; b) porque 
evidencia a “felicidade eterna” como o destino de todas as criaturas; c) porque 
nos dá a conhecer o mundo invisível, verdadeiro e definitivo que, certamente, 
iremos habitar em companhia dos nossos entes queridos; d) porque nos ensina 
que a vida continua após a morte do corpo.

www.febnet.org.br
www.portalser.org.br
www.seakrp.com.br
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Do livro “O Verdadeiro Sentido da Vida - Nova Consciência”

Capítulo 3

Autor: Luiz Gonzaga Seraphim Ferreira

O Livro dos Espíritos (Allan Kardec - 1857) com perguntas e respostas, trata 
dos princípios filosóficos da D.E. e das suas implicações objetivas na formação da 
nossa convicção a respeito das coisas transcendentais da vida eterna. 

O Livro dos Médiuns (Allan Kardec - 1861) esclarecimentos básicos sobre a 
comunicação entre os diferentes mundos da vida imortal.

O Evangelho Segundo o Espiritismo (Allan Kardec - 1864) a Doutrina de 
Jesus ao alcance do homem moderno.

O Céu e o Inferno (Allan Kardec - 1865) esclarecimentos sobre as profundas 
e variadas aplicações da Lei de Causa e Efeito.

A  Gênese (Allan Kardec) - 1868 - esclarece, cientificamente, a origem da Natureza 
e os fenômenos que preocupam o homem e são considerados como “milagres”.

LIVROS BÁSICOS DA DOUTRINA ESPÍRITA


